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INTRODUÇÃO 

A toxoplasmose é uma importante zoonose para a saúde pública. 

Popularmente conhecida como “doença do gato”, é uma doença causada 

pelo protozoário Toxoplasma gondii, pertencente à família Sarcocystidae2. 

Sendo uma enfermidade cosmopolita, o gato doméstico e outros felídeos 

representam os hospedeiros definitivos, no qual o protozoário se reproduz 

na forma sexuada e é eliminado no ambiente por meio das fezes10. Ela 

apresenta grande importância médica, principalmente em mulheres 

gestantes devido a transmissão vertical (transplacentária e transmamária), 

podendo causar abortos e má formações congênitas no feto3. Por ser 

hospedeiro definitivo, o gato comumente acaba sendo relacionado 

diretamente como sendo o causador da doença, e esse percepção ignorante 

acaba por provocar abandono desses animais, no entanto, existem outros 

meios de se contrair o parasita, como ingestão e/ou manuseio de carnes 

cruas ou mal passadas, água e vegetais contaminados com oocistos 

contaminados de T. gondii. Em vista disso, esse estudo trata-se de uma 

revisão de literatura que teve como objetivo discutir se o gato realmente é 

o principal vilão no acometimento dos humanos pela doença. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A revisão de literatura foi fundamentada em artigos científicos disponíveis 

na base de dados da Scielo e do Google Acadêmico 

(scholar.google.com.br), visando identificar o principal meio de 

contaminação da toxoplasmose e o papel do gato nesse processo. Para 

realizar a pesquisa, foram utilizadas as seguintes estratégias de busca: (1) 

Toxoplasma gondii, (2) Toxoplasmose em gatos, (3) toxoplasmose em 

humanos, (4) Toxoplasmose no Brasil e (5) Transmissão da toxoplasmose. 

REVISÃO DE LITERATURA 

A toxoplasmose é uma doença infecciosa, de distribuição mundial, causada 

pelo protozoário Toxoplasma gondii, sendo parasito intracelular 

obrigatório6. Cerca de um terço da população mundial é soropositivo para 

Toxoplasma gondii, no qual a infecção por via oral é a forma predominante 

de desenvolvimento da patologia e transmissão para populações humanas 

e animal. No entanto, pessoas imunocomprometidas devem manter uma 

abordagem preventiva para evitar a infecção, pois são mais suscetíveis à 

doença, pois podem afetar órgãos e sistemas de forma significativa7. A 

infecção dessa doença em mulheres gestantes é de grande importância, 

tendo em vista que existe o risco da transmissão para o feto, podendo 

causar sequelas imediatas ou tardias, incluindo manifestações neurológicas 

(hidrocefalia) além de oculares, dependendo da virulência da cepa do 

parasita, da capacidade da resposta imune da mãe e do período gestacional 

em que a mulher se encontra4. Os hospedeiros definitivos são os felídeos, 

incluindo os gatos domésticos. Por serem os únicos em que o parasito 

realiza a fase sexuada de seu ciclo de vida com a produção de oocistos que 

são eliminados nas fezes, esses animais apresentam um papel importante 

na transmissão da doença.  A maioria dos oocistos são produzidos logo 

após a aquisição inicial do parasita, geralmente acontecendo quando os 

gatos ainda são jovens1, demorando de 1 a 5 dias para se tornarem 

infectantes quando eliminados no ambiente, variando de acordo com a 

temperatura e umidade. A eliminação de oocistos geralmente não dura 

mais de 21 dias, embora possa recorrer com imunossupressão. O hábito 

alimentar é um fator importante na porcentagem de pessoas infectadas por 

T. gondii, pois é mais elevado em pessoas que tem o costume de comer 

carnes cruas ou mal cozidas7. Fatores sociais e higiênicos também 

apresentam significativa responsabilidade na exposição pelo agente. 

Comunidades mais carentes evidenciam menor níveis de condições 

sanitárias, fator que favorece para a contaminação da água e alimentos com 

o parasito. Além disso, baixo nível educacional também está associado à 

falta de cuidados higiênicos de forma geral. Fatores de risco para 

contaminação por T. gondii por meio de oocistos abrangem a não 

higienização ou insuficiente de verduras, hortaliças e frutas; manipulação 

e armazenamento de alimentos de forma inadequada; não lavar as mães de 

forma e frequência adequada. Além do fator da utilização de água não 

tratada ou não filtrada para consumo ou para lavagem de alimentos3. 

Animais de criação rural como bovinos, caprinos e bovinos apresentam 

alta prevalência de anticorpos para toxoplasmose, dessa forma, existe uma 

maior chance de infecçãoproveniente de carnes cruas ou mal cozidas, ou 

até mesmo na manipulação caso estejam contaminadas5. O costume de 

consumir água em bebedouros públicos também pode ser um risco de 

infecção do T. gondii, pois o homem estando na fase aguda da doença, 

assim como outros hospedeiros intermediários, pode vir a disseminar o 

parasito na forma de taquizoítos pela saliva, tornando os bebedouros fonte 

de contaminação para os próximos que foram utilizar, pois muitas vezes 

eles não são higienizados de forma adequada8. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos estudos teóricos, a probabilidade de se infectar com 

Toxoplasma gondii através hábitos alimentares, condições 

socioeconômicas e hábitos de higiene são maiores do que por um gato de 

estimação. Dessa forma, é fundamental que sejam adotadas medidas 

educativas e de higiene para que exista uma mudança de hábitos higiênicos 

e alimentares, para que possam minimizar os riscos mais relevantes de 

infecção por T. gondii, desassociando os gatos de serem os principais 

culpados por essa doença, pois essa ideia causa abandono dos animais, 

levando mais problemas de saúde pública. 
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